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«Erkenne dich selbst» Das 
ist de Queli aller Weisheitl 
Fir die wahre Selbsterkenntnis 
des Menscheu ist aber die erste 
Vorbedingun, die  Kenntnis 
seiner Entnikelungsgeschichte. 


HaAEcKEL. 


Tenha o gr. Pisani a bondado de 
reler os artigos de «Mithra N. Nelles 
verá que este sen correligionario pre- 
tendon demonstrar a existencia do 
espirito pela força vital. Ora, quando 











































































A importancia das assignaturas póde ser en 
vrada p lo correio, em vale postal ou carta ve: 


Toda a correspondencia ao 


DIRECTOR identificando-o com o gr. Linhares, o 


só no numero 97 do «Livre Pensador» 
foi desfeito o egnivoco. Então a mi- 
nha pergunta tornon-se descabida di- 
rigida no er. Elesbão, mas conserva 
para com s. &. toda a força da arga- 
mentação. Snponhamos que en ignore 
toda a theoria espirita. Mibra N, & 
quem v. es, não poderá contestar in- 
teiro e justo conhecimento de cansa, 
demonstra a existencia do espirito 
pela força vital. 

O ser de um corpo só se constata 
pelas suas propriedades; e como qual- 
quer propriedade acompanha o corpo 
a que pertence, não se concebe que 
o espirito possa deixar as suas pro” 
priedades entre as quacs está a for- 
ça vital, Exemplifiquemos, O te- 
cido sanguineo tem a propriedade 
de oxydar-se por possuir pequenissi- 
ma porção de ferro; ora tire-se-lhe 
esta porçãosinha de ferro, perde o 
tecido uma das saas propriedades e já 
não é mais sangue... À saliva contem 
um fermento soluvel, a ptyalina, agin- 
do sobre o amidon; tire-se a ptyalina 
da saliva e esta não será mais o mes- 
mo corpo. Como isto é logico a minha 
pergunta permanece firme, Mais longe 
ainda voltaremos sobre o assumpto. 


Annunciam-se todas as publicações de que 
e receba dois exemplares. 
e 
OS ORIGINAES DEVEM SER ENTREGUES 

ATÉ ÁS QUARTAS FEIRAS DE 
CADA SEMANA 


O Livas Psusavor é orgam dos anti-clericaes 
e, particularmente, dos livres-pensadores; suas 
columnas estarão sempre fiancas a todos os ami 
gos da Verdade, desde que assumam pela assi- 
gnatura a responsabilidade das opiniões que 
emittirem. 
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LIBERDADE INDIVIDUAL 


E' um dos principios constitu- 
ciones do partido republicano, e 
devia ser rigorosamente observado 
por todos 08 partidos e por todos 
os regimens liberaes. 

O seu alcance é obvio: livra Os 
cidadãos de todo o arbitrio da par- 
te do poder; dá aos cidadãos a tran- 
quillidade que resulta da inviolabi- 
lidade das leis. 

A liberdade individual é o direi- 
to que teem todos 08 cidadãos a 
entrar onde quizerem, e ir para 
onde quizerem, sem que ninguem 
possa detel-os, senão em casos mul- 
to precisamente previstos e determi- 
nados na lei, e depois de cumpri 
das todas as formalidades que a 
mesma lei determina, como outras 
tantas garantias. 

E' todavia preciso não suppor-se 
que basta que a Lei seja observa- 
da, para que a liberdade seja ga- 
rantida. A lei póde ser feita num 
espirito reaccionario, e basta isso 
para esterilizar o que de bom ha 
no principio da inviolabilidade das 
leis. Por conseguinte, para que haja 
liberdade individual nas condições 
apontadas, é ainda preciso que & 
Lei obedeça a um criterio profun- 
damente liberal. 


A norma é esta: 

Como as leis são feitas num in- 
tuito superior de justiça e esta só 
póde resultar do convite duma 
dignidade identica em todos os 
homens, à lei deve ser egual para 
todos em violar a dignidade de 
ninguem. 

A minha dignidade ver-se-á at- 
tingida sempre que sem motivo 
racional me seja prohibido seja o 
que fôr. E a Lei só deve prohibir 
qualquer que vá ferir direito egual 
num outro que sirva a menoscabar 
a integridade moral, intellectual ou 
phisica. 

E' por este criterio que devem 
ser regulamentadas as liberdades 
civicas, porque a liberdade pessoal 
deve ser juridicamente uma expres- 
são generica, conglobando todas as 
outras. 





A sus explicação não é menhum 
mysterio, é bastante conhecida de 
todo o mundo, mas não soci ao que 
vein, pois ficou isolada, sem concate- 
nação no seu artigo, aliás bom escrip- 
to no que diz rospeito ás dontrinas 
espiritas. 

«Como se explica a vida intrante- 
rina? E a da planta que vegeta, o feto 
vive da vida vegetal.» Como se expli- 
ca a vida do germen vegetal? per- 
gunto eu. Respondendo pelo systema 
Allan-Kardec, digo:—é a do feto que 
vegeta, o germen vive da vida fetal. 
E com isto se pretende levantar uma 
religião, impol-a a quem possue uma 
dóse de senso!? Neste circulo vicioso 
não existe a chapada e caracteristica 
ignorancia de Allan-Kardec em soien- 
cias biologicas? De ti, ignorante Ri- 
vail, igual a todos os tens parceiros 
fundadores do religiões, não me ad- 
mira estas asneiras, mas o que me 
assombra é ver homens como Fechner 
e Zcelner esposarem as tuas crenças 
extravagantes e anti-racionacs. Quem 
te iria ensinar as differentes condi- 
ções pelas quaes evoluem os germens 
vegetal e animal? E' preciso mesmo 
não se ter a mais rudimentar noção 
de embryologia para admittir coisas 
como esta; é necessaria uma ingenui- 
dade pasmosa para acreditar em se- 
melhantes disparates. 

«Que o espirito não seja a força 
vital, eto.» (Veja-se o topico). A não 
ser que s. s. admitta o espirito para 
os raios Rostgen, 8 telegraphia sem 
fio, e consequentemente para muitos 
phenomenos, reconhecidos e procla- 
mados como offeitos da materia e da 
forga, não sei o que poderá me obje- 
tar, tratando da clarividencia e da 
telepathia. O restante do trecho fica 
acima respondido. Teria perfeito ca- 
bimento penetrar aqui na discussão 
do principio vital, mas en me reporto 
á minha resposta a Mithra N, que 
ainda não sofíren contestação. 


Heliodoro Salgado, As interminaveis transcripções de 


eu tracei a pergunta a que se refere, 
julgava discutir com oMithbra N, 












































Allan-Kardec nada provam contra 
os factos por mim allegadoós então, 
e são palavras, meras palavras des- 
tituidas do qualquer função compro- 
batoria, como eu já o deixei acima 
provado. O sr. Henrique Serra já cen- 
surou este máu habito por estas mes- 
mas columnas, e não é demais repe- 
tir que os textos dos autores, sem o 
apoio incontestavel dos factos nada 
vale, o sa valesso, indagaria porque 
conjuntamente combatemos o catho- 
licismo, Saltemos então sobre isto e 
vamo nos demorar um instante sobre 
o texto «e finalmente que entre as 
especies organicas dotadas de intelli- 
gencia e dom de pensar, ha nma possui- 
dora de um senso moral especial que 
lhe dá uma incontestavel superioridade 
sobre as demais, é a especio huma- 
na» Quero destacar o «senso moral» 
nas raças humanes, Já na definição 
do que isto seja, começam as diffical- 
dades, e eu não pretendo de forma 
alguma defânil-o, 


Ha no trecho um erro anthropo- 
morphico que convem destrnir. O 
«senso moral» foi adquirido em cada 
região sob diferentes modalidades. 
Em geral os vinjantos negam a mora- 
lidade entre as tribus selvagens, O 
negro africano, o Hottentote, não tem 
a minima noção de moral; seus cos- 
tumes são pessimos, a sus devassidão 
notavel, (Ha mais moralidade entre 
certos animaes que entre entes taes, 
Os irracionses, usando da linguagem 
corriqueira, são ciosos da sun fêmea, 
nio q cedem sinão so - mais forte, 
pelo direito de conquista. O selvagem 
tem s mulher como um objecto de 
propriedade, podendo della dispôr á 
vontade, e a prova está em que & 
cedem para o culto do amor aos ex- 
trangeiros, a troco de presentes e 
bugigangas. Subindo mais alto, é ha- 
bito entre os japonezes os banhos 
publicos commuzs, e pars os maho- 
metanos a felicidade consiste em ter 
muitas mulheres, Passando a outra 
consideração, uma palavra tomada 
como de accepção san numa dada 
localidade, provoca em outra o escan- 
dalo. Por este rapido devaneio em 
alheia seara, bem vô s.* que o 
«senso moral» foi adquirido por cer- 
tas familias humanas, difforindo bas- 
tante de um ponto para ontro e não 
existindo em outro, que elle não é 
peculiar ao genero hamano em geral, 
e sómente dentre este ao ramo civili- 
zado sob diversas cambiantes. 


E” preciso ficar bem patente que 
Mithra N, deixou claramente expros- 
so, combatendo as 30 theses de 
Haeckel, que as forças vital e pensun- 
te eram propriedades do espirito, pois 
demonstravam a sua existencia. Esta 
argomentação é geral nos espiritas e 
mais de uma vez a tonho onvido em 
intima conversação. Na mencionada 
enpposição estabeleci as minhas per- 
guntas. Explicado isto, raciocinemos 
para o sr. Pisani. Após a transcripção 
dos meus periodos, diz s. &.: «Ura, se- 
nhor doutor, os espiritas não acredi- 
tam em nada disto», eto. Não acredi- 
tam os espiritas em que? Admittindo 
elles a força vital, a descronça só se 
póde reportar ás plastides masculinas 
e femininas, donde se originam os 
seres vivos, a excoptuar os Protozoa- 
rios. Biologistas espiritas, cerrae os 
ouvidos a esta sesquipedal negação 
de um facto scientifico, sobre o qual 
não pesa & menor duvida, desde von 
Baer, ha pouco menos de um seculo, 
Ora, 8, 8. quo acima transcreve tre- 
chos de Allan-Kardeo em profusão 
imbuidos dessa theoria caduca, senil 
e desprezada, que ha muito foi bani- 
da da sciencia, mas que dominava 
no seu tompo—a theoria dos fluidos— 
vem com o maior desembaraço asse- 
verar esacrilegamente que «os espiritas 
não acreditam em nada disto.» 

Dentro estes alguns protestarão 
certamente contra tão monumental 
negação, destruidora dos fóros de ho- 


mem de sciencia de qualquer. S, s.| 



























































confesson-se um ignorante em qual- 
quer ramo da Biológia e eu quero 
ver si o convenço da existencia das 
plastides sexuaes, plastides incomple- 
tas no dizer de Le Dantec, e incapa- 
“os de nutrição. 


Vou desorever-lho ess cellnlas, é 
para isso tomo a obra de Potocki 
a Branca, «L' (Eof homain>, e logo 
a pagina 1.º lê-se: «Un filament grêle 
de 55 à 60 p. de longaeur, que pórte 
ui une de ses «xtremités un reufle- 
ment léger, connu sous le nom de 
icte tel est le spermatozoide dans l'os- 
1»0e hnmaino.» 

E mais adiante a pag. «L'cnf 
ves mammifôres, entreva par Cruis- 
kshank (1797) puis par Provost et 
Damas (1825) fat étudii par Car 
Erust von Buer em 1827. C'est une 
celinlo sphérique, de 200 p. de dia- 
mêôtre. Elle represente le plus volami- 
nenx élément de 'organisme humaine, 
le senl qui soit visible à l'coil me.» Fe- 
lix le Dantec a pag. 292º do seu li- 
vro «Theorio Nouvelle de la Vie», 
diz: «Lo spermatozoide que est petit 
et facilo à monvoir est donc attirê 
vers Vovule; Yattraction reciproque 


de Vovnle par lo spermatozoido ne se 
manifesto que lorsque, ce dernier étant 
três voisin, cetto attraction est limitéo 
à une três petito partio do la enrface 
del “ovule; il y a alors defórmation ami- 
boide de Povnle que ponsse nn petit 
mamelon à la recontre da spermato- 
zoido» O mesmo autor a pag. 152 do 
sou <Traitó do Biologioo escreve: 
“Le Bpormatozortde u qnG forme va- 
riable avec les espêces, mais ou peut 
cependsnt ótablir à sou sujet qmel- 
ques rémarques générales, Il présente 
ordinaricment une masso renflée ap- 
pelée tete et contenant les masses chro- 
matiques (prostucleus mâle); une que- 
ne au flagellam présento des monve- 
vements anslogues a cenz des infa- 
soires fiagellées.» E mais abaixo: 
«L'ovule est tonjonrs infiniment plns 
gros que le spermatozoide; il contient 
un cytoplasma três voluminenx, ordi- 


nairement boirré de matidres de re- 


serves (jaune de Pcenf do póulo) et 
dans lequel est noyés la masse chro- 


matique promecleus fémelle» E 
mais adiante, a pag. 154: «Lorsque, 
sons influence de Vattracion sexuel- 
le, le spermatozoide pénêtre dans 
Vovule, il se produit dôs phénomônes 
morphologiques três dignes d'atten- 
tion.» E para terminar as transcrip- 
ções que poderia multiplicar enfado- 
nbamente. dou este trecho de E. 
Haeckel extraido das «Gemeinverstia- 
dlicho Vortriige und Abhandlangen», 
a pag. 384: «Jeder Mensch ohne 
Ausnabme beginnet seine individuelle 
Escistenz in Gestalt einer hugeligen 
Eizelle, dio dem blossem Ange kaum 
als ein feines Piúnktchen sichtbar 
ist und die besondere Merkmale die- 
ser Eizelo sind beine Meuschen genau 
dieselben wie bei allen iúibrigen Sãu- 


getheeren.» E si ainda não está con- 


vencido aconselho-lhe a leitura desde 
o velho e classico Tratado de Embryo- 
logia Comparada, de Balfour, até o 
moderno de Roule. E ei tudo isto 
ainda for insufficiente, faça s. 8. estu- 
dos ao microscopio. Por este exposto 
fica demonstrado ao men critico que os 
meus creditos de homem de sciencia 
nada sofireram, e que s. s, dello não 
póde aquilatar, pois lhe falta a com- 
petencia necossaria. Saiba então s. a. 
que fui buscar as minhas questões á 
embryologia, ng qual é completamen- 
te leigo. 

(Continita.) 

Dr. Cesar Velloso. 
Avaré, 27 de setembro de 1905, 





Como livres-pensadores nós nos re- 
cusamos a curvar ante um «ensino reli- 
gioso qualquer, nós recusamos submet- 
ter a um symbolo e abrigar atraz de 
uma crença as duvidas da nossa razão. 
Nós fazemos profissão de consultar e 
seguir, em todos os assumptos, as luzes 
da razão. 

E Comzes. 





10 de Dezembro. 


O attentado contra o rei da 


Hespsunha e o presidente da 
Republica perante o «Cour 
d'assise>— Os quatro accusa- 
do e suas individualidades 
—Mamnobras policises—O <in- 
trouvable» Farras—A aceu- 
sação e a defesa—O estadan- 
te Vallima, o erudito Har- 
wey, o jornalista Malato e 
o sapateiro Caussanel-Ab- 
solviçao geral o unanime— 
O jury condemna o procedi- 
mento da policia. 


“Quem muito prophetiza muito erra,, 
diz um adagio popular. Razão de mis 
para que os prophetas gritem victoria 
quando por acaso acertam. E”, nas cir- 
cumstancias presentes, o meu caso (em 
jornalismo muitas vezes se é obrigado 
a prophetizar), pois, se os leitores destas 
chronicas estão lembrados, quando tratei 
do attentado commetido contra o rei da 
Hespanha e o presidente Loubet, disse 
que o jury não podia condemnar os sup- 
postos regicidas Vallina, Harwey, Caus- 
sanel e Charles Malato, porque contra 
estes não existiam provas suíficientes de 
crime. 

Os jurados em Cour d'assise acabam 
de confirmar meu modo de vêr. 


Isto, porém, não quer dizer que não 


tenha havido conspiração, existiu eviden- 
tomonto, «mao não foi wdida polos ieen. 


sados. Coutra elles é que tal conspiração 
foi tramada por personagens mysteriusos 
que a polícia politica hespanhola e a 
polícia politica franceza julgaram oppor- 
tuno não prender afim de não se com- 
prometterem. 

Com effeito, porque é que a policia 
franceza, em regra tão esforçada em 
perseguir os fracos, que se tornam sus- 
peitos de um crime, não desenvolveu sua 
actividade costumeira contra o introuva- 
ble Alejandro Farras, que se diz ser o 
principal autor do attentado? 

Porque é que a policia hespanho- 
la não prendeu, em Barcelona, o fa- 
moso correspondente do jornalista li- 
bertario Charles Malato, desconhecido 
do mesmo Malato, e que, não obstante, 
enviava a este pacotes contendo esphe- 
ras Ôcas de ferro, destinadas a servir á 
confecção dos engenhos anarchristas? 

Esses inexplicaveis procedimentos pa- 
recem indicar que tanto um, quanto ou- 
tro, eram mandatarios policiaes obedecen- 
do a um mot d'ordre para comprometter 
os loucos que ousam sonhar com um 
mundo melhor. 


* 
** 


Mas, os jurados não se contentaram 
com constatar os mysterios assigaalados. 
Verificaram, pelo interrogatorio minucio- 
so de numerosas testemunhas, que Farras 
não se cliarmava Farras, que usur- 
pára o estado civil e o mome de 
um verdadeiro Farras, e que, prova- 
velmente, seu nome era Avino, a menos 
que não fosse outro. Esse personagem 
multiforme occultava a tal ponto sua 
identidade, que não a tinha mesmo re- 
velado a seu “amigo, Vallina, apresenta- 
do pela accusação como seu cumplice na 
fabricação das bombas. 

Tudo isto não lhes parece singularis- 
simo? Mas as singularidades do proces- 
so não se limitavam ás citadas; havia 
ainda melhor. 

O agente secreto Dubont, da policia 
pariziense, affirmou, a principio, ter vis- 
to, com seu collega Renard, Farras e 
Vallina entrarem em casa de Malato e 
dahi partirem, a'gum tempo após, trans- 
portendo um pacote de quatro bombas 
vasizs, que foram em velocipede enter- 
rar no bosque de Velizy, perto de Pariz, 
aguardando o momento de servirem-se 
dellas. Com efíeito, descobriu-se no 
bosque de Velizy duas das bombas em 
questão. 

Entretanto, ha observações a fazer con- 
tra th» categorica affirmativa, que ao pti- 
meiro exame parecia seriamente compro- 

























































metter Charles Malato. 1.º Era falso que 
os agentes secretos tívessem visto Farras 
e Vallina entrar em casa de Malato, por- 
que a defesa demonstrou que, do logar 
em que os agentes pretendiam estar es- 
condid s, não se póde vêr o domicilio 
do jornalista. 2.º O agente Dubont, que 
garantiu ter “pistado,, só, os dois anar- 
chistas até o bosque de Velizy, onde 
os perdeu de vista, esqueceu-se de expli- 
car como é que tinha podido acompa- 
nhar em pleno campo, ao longo de lar- 
gas estradas, dois homens que p dala 
vam sem ser por elles notado; porque 
«pistar» um homem a pé, um meio da 
multidão, que formiga nas ru s pasizien- 
ses, é coisa relativamente facil, porém, 
acompanhar dois cyclistas, que, portado- 
res de bombas, devem por isso mesmo 
tomar grandes precauções, e acomp.- 
nhal-os pela estrada deserta durante ki- 
lometros, sem inspirar supeitas, é coisa 
nadmissivel. 
2. 

Como, entretanto, até certo ponto as de- 
clarações de Dubont coincidiam extranha- 
mente com a descoberta de duas bom- 
bas no bosque de Velizy, o jury preferiu 
acreditar que Dubont não “pistou, cy- 
clista algum, mas que recebeu simpl.s- 
mente as confidencias de um agente d: 
polícia hespanhola occultando-se em Pa- 
ris sob o falso nome de Farras e fazen- 
do-se passar aos olhos de Vallina por 
um “irmão, , afim de compromeittel-o. 

Esta versão, que de resto, não passa 
de uma hypothese aceitabilissima, expli- 


ca de sobejo o facto de ter a policia, ao 
curte qa mtenção de Vallina e Far- 


ras, prendido o primeiro, muitos di:s 
antes do attentado, e deixado o segun- 
do em plena liberdade. 

n“% 

Em torno do papel representado por 
Churles Malato reinava egualmente o 
mesmo conjuncto de absurdos. 

As espheras ôcas, mandadas de Bar- 
celona, para servir ao fabrico das bom- 
bas f.ram expedidas, segundo testemu- 
nhou o empregado que as recebeu, d: n- 
tro de um caixote de madeira. Como é 
que taes espheras chegaram a Pariz, 
envoltas, apenas, num simples papel de 
embrulho? 

Eis uma encommenda que, seguramen- 
te, em caminho foi arranjada por pes- 
soas interessadas em comprometter os 
anarchistas. 

Como é que Malato, em relações co- 
nhecidas com os revolucionarios hespa- 
nhões e sendo suspeito em França, cem- 
metteu a imprudencia de mandar vir da 
He-panha as espheras em questão que 
em Pariz, se acham á venda por toda 
a parte e que são identicas ás que figu- 
ram nos corrimãos de escadas?... 

Quanto a Harwey, o cumplice inglez 
esse ainda menos culpado era, se tal 
proposição se póde admittir. 

Segundo a these policial foi Harwey 
quem forneceu o explosivo, fulminaio 
de mercurio, destinado á confecção dos 
engenhos anarquistas. Como o provou a 
policia ? 

Praticando uma busca no domicilio d> 
Harwey e ahi encontrando providencial- 
mente, entre os numerosos livros de sua 
bibliotheca, um tratando de chimica, em 
que o capitulo relativo aos explosivos 
se achava marcado com um traço de 
unha. A coisa, todavia, pareceu mito 
vaga, porque Harwey negava que tôsse 
seu o traço de unha revelador. Oito 
dias depois, nova busca no quarto que não 
havia sido sellad», segundo ordena a lei, 
ea policia, que nada mais encontrira 
por occasião da primeira basca, achou à 
segunda, no parapeito da jwella, uma 
pitada de lulminato ou de nitrato de 
mercurio. Quiz a desgraça, porém, que 
os peritos chimicos, exam nando a dro- 
ga, reconhecessem que esta era de qua- 
tro dias, quando havia oito que Harwey 
estava na prisão, 

O accusado Caussanel não apresenta- 
va interesse a'gum. Tratava-se de um 
humilde sapateiro, sem idéa nenhuma 
anarquista, que por ser dedic do a Mr1- 
lato, consentia em reseber em seu nome 
as cartas e encommendas dirigidas ao 
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O LIVRE PENSADOR 











jorn«lista, nunca sabendo o que taes car- acabando o preconceito da nossa so- 








tas ou encommendadas continham. no sentido exacto do termo, que 
vem inserta tal carta. 

Vá o dr, Cesar Velloso digerin- 
do esse pratinho, vá aproveitando 
esse acepipes, emquanto lhe não 
falamos mais largamente do seu 
monismo, especie de João Minhoca 
que a tudo pretende responder! Vá 
tomando esse apperitivo em quanto 
lhe não oppomos as vistas differen- 


e 
** 


Todas estas constatações pareceram €x- 
tranhas zo Jury. 

Valtina, julgado só, teria talvez sido 
condemnado por harver depositado uma 
exagerada confiança em seu «amigo» Far- 
ras; mas os outros tres accusados eram 
tão innocentes e tão vizivelmente vicli- 


dernos de publicações scientificas| HYMNO PHYSIOLATRICO 





AO SÓL-NASCENTE! | 


AFFECTUOSAMENTE DEDICADO E CONSAGRADO Á FRATERIA SOCIOCRATICA 





ciedade, e Dous permitta que assim 
continnem para mais depressa so fa- 
zer a evolução do progresso. 

Juiz de Fóra, 25 de dezombro de 
1905, 


O correspondente. 








Quem deixará de ler o «Co- 
digo dos Jesuitas», custando 
apenas 500 réis ? 


mas de machinações policiaes hispano- DO PARANÁ 
francczas que o Jury deixou “na bica, 
passar o estudante hespanhol, juntamen- 
te com o jornalista francez, o erudito in- 
glez e o sapateiro. 

O procurador geral Bulot, que em pes- 
soa fez a accusação, sabia com antece- 
dencia da derrota que o esperava, mas 
ainda assim tentou salvar a policia, quên- 
do encerrando seu discurso se dirigiu 
por estes termos aos jurados: 

“Não peço as cabeças dos accusados. 
Podeis ser indulgentes, si o quereis. Po- 
rém, em principio, uma condemnação 
se impõe, paa que não triumphe a 
thcoria da defesa que pretende ter sido 
conspiração organizada pala policia., 
A resposta categorica do Jusy, absol- 
vendo unanimemente todos os accusa- 
dos, equivale a esta affirmtiava: 



















tes das suas de illustres, e insus- 
peitos monistas, donde logô des- 
ponta este assalto de duvida: qual 
dos monistas tem razão? Ao ler- 
mos o dr. Velloso parece que só 
existe um unico monismo e este 0 
professado por s. exa. copiado 
do patriarcha E, Heeckel, i 

Vamos devagar, doutor. Ha muitos 
monistas e mopismos inteiramente 
oppostos do seu. 

Mas não aceleremos a coisa, is- 
to vae por partes, paulatinamente! 
Conversaremos depois sobre os 
monistas Ludevig Noiré, Karl du 
Prel, dr. Paul Carus, (norte ame- 
ricano) aos quaes Heeckel presta 
homenagem sincera e que entre- 
tanto vivem divorciados, não obs- 
tunte monistas, dos dizeres do dr. 
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Oh! magestoso SÓL!.. nas Portas do Levante 

Tu brilhas!.. co'o fulgor de Incendio coruscante! 
Bello AMUN-RÁ! Tu vens, ás Trétas dissipando. 
A Creação sorril.. porque, a teu dôce mando, 

Amôr vem alegrar a Vida que formoul... 

— Quem póde se alegrar si Amôr não n'o inspirou?! a 
Os Filhos da RAZÃO, os SUPER-HOMENS novos, 
vêm te annunciar, oh, Sól! aos degradados Povosl... 
a quem Tu perdoarás o terem-te olvidado 

tomaudo a um Deus por ti,—gerando o vil PECCADO! 
—Tu matas, por Amôr!... e, por Amôr tambem, 

Tu crias.. a mostrar uma Esperança: o ALÉM! 


todo o Vivente emfim, deseja o teu Carinho; 

e, na hora em que te pões, despede-se saudoso; 
saúda o teu nascer, contente e jubiloso!... 

— Mas, ha, na Terra, oh, Sól!... quem negue o teu Poder!... 
—o misero Christão, que aspira só a morrer!.. 


DE VILLA RAFFARD 


Um Vendilhão 





Estamos em pleno seculo posterior 
| dO das luzes, e no emtanto uma par- 
te do povo ainda não foi illuminado, 
jazendo, assim, immersos nas tre- 
| vas do ignorantismo, impossibili- 
tando-os deste modo para que pos- 
| sam vêr que a estrada que vão pi- 
zando é um chão falso, cheio de 
escombros, sem luz porque o seu 
| termino principal é descambar pa- 
tra o insondavel abysmo da explo- 
| ração. 

Aº primeira vista nos parece im- 










No Oriente vens fazer esplendidos Matizesl... 
—(Em teu Silencio, oh, Sól!.. que Maravilhas dizes!...) 
A Terra, o Céu e Mar, em tua LUZ immersos, 
Ah! como dizem mais do que estes pobres versos! 
E, como descrever o Encanto que Tu tens?!.. 
si vem de tio Amôr,a Vida, o Gôso, e os BENS... 
Oh! magestoso SOLL.. Nas Portas do Levante 
To surges!.. à brilhar, qual chamma coruscante! 
NÓS vimos te saudar, ob! magestoso HELIOS! 
e vamos annunciar teus dôces EVANGELIOSL.. 


Nos abençõa pois!l.. que os nossos Corações 
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Quem poude amar jamais que dantes não te amasse? 
Quem poude se alegrar que em ti não se alegrasse?!... 
E, na verdade, oh! Sóll... hoje, sô Tu que és DEUS! 
Nós vimos te adorar!... os LIVRES-PROMETHEUSL.. 












“O attentado de Maio não p ssou de 
uma conspiração policial contra o parti- 
de anarchista., 

Demetrio de Toledo. 


Velloso. Havemos de provar-lhe 
que monistas deste jaez acceitam, 
admittem e pugnam pela velharia 
denominada immortalidade da al- 


Ob, bello Creador!... oh, Mago sem 


rival!... 


tudo nos vem de til.. Tu és o nosso IDEALL. 


entôam teu Louvôr, em fervidas canções! .. 


+ SUN.'. 


| possivel e até insdmissivel a con- 
firmação de que uma bôa parte do 
| povo ainda se ache no somno le- 
'thargico do ignorantismo quando 


Sun-Ger-Bá, 30 dia do 11.º mez do VIIIº Anno.!já éra tempo sufficiente para ter 


| despertado desse modorra incurial 


Rara Ra distádão . Tre ANRA que! insensata, e assim conhecer que 
a estrada que segue é uma estrada 


actualmente preside os Destinos da Frateria Socio-,º u 

cratica do Paraná, o Hierophante da Maço. + Cathr:, corrupta e obscura. Não é neces- 

confia o presente Hymno para pôr em Musica, Va Eira de conhecimen- 

fim de ser cantado por oecasião de celebrar-se o | tos seientiticos para concluir-se e 
tirar dessa conclusão um resumo 








Se vão revoluteando, em torno a ti, os Planetas, 

o LHOMA a receber!... E, como idéaes Palhetas 
de magico Pintor, mudando vão de Aspecto, 

sob o divino influxo do teu sublime Affecto! 

Pois, esse LHOMA algente, —que é fonte de CALOR, 
em VIDA se transfórma... tcansfórma-se em AMOR... 
















ma, não duvidam, nem por som- 
bras, da existencia effectiva do 
Espirito, e com vehemencia pro- 
clamam a superioridade das dou- 
trinas psiquicas e as respectivas 
theorias como unica e cabal ex- 
plicação dos fenomenos anormaes 
Uma 


BOAS FESTAS 


E' velha chapa, mais por mero chic 
do que por sinceridade, trocarem-se 
enrtões mais ou menos artisticos nos 
principios de annos. E é uma con- 
venção tão arraigada que nós, dema- 


O Homem, o Animal, a Planta, o Passarinho... KRATU, futuramente. 


gogos áú Ega, não podemos fugir á 
rotina e tambem nos abalançamos a 
enviar aos nossos assignantes e loito- 
res o tradiccional—Boas-festas.., 'To- 
davia nesse singelo aphorismo vae 
todo um grande e sincero desejo: 
Boas-festas importa desejar aos corre. 
ligionarios um anno de vida, de tra- 
balho, de lutas c de emprehendimen- 
tos e, na successão de anno a anno 
desse esforço e desse labor perseve- 
rantes, sem desanimo, alegres e satis- 
feitos pelo cabal desempenho do pa- 
pel que nos conbre em prol da verda- 
de e da justiça pela humanidade, ve- 
remos surgir tempos novos, mais pros- 
peros, mais felizes, épocas que não 
vêm longe, ce em que os homens, li- 
bertos de todos os tropeços que lhes 
impedem o progresso e a transição 


para uma nova vida, poderão unir so, 
num sá idonl, suma vó aopisação, po 


los laços do Bem e do Amor! 





MONHO ÃO, MATERIALIGMO 


E PSIQUISMO 
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Suspensa, por varios motivos, a 
série de rabiscos que vamos tra- 
gando sobre os graves problemas 
que as três palavras da nossa epi- 
grafe comportam, destacando del- 
les em primeira linha o facto de 
ainda não haverem terminado as 
suas contendas os ilustres polemis- 
tas aos quaes nos dirigimos, reno- 
vamol-a hoje endereçando as pala- 
vras que seguem uo mui erudito 
dr. Cesar Velloso, como introito 
ao que lhe reservamos demorada- 
mente. Não são nossas essas pala- 
vras, mas sem a menor hesitação 
subscrevemol-as todas, tão firme- 
mente caracterisam o estado da 
questão debatida, tão superiormente 
ciucidim o estado de espirito de 
muitos adversarios da realidade 
fenomenica e doutrinal do psigais- 
mo contemporaneo, a cuja catego- 
ria, sem duvida, pertence o dr. Vel- 
loso, e, finalmente, tão perempto- 
riamente respondem ás classicas 
objecções. 

E” um eminente publicista por- 
tuguez que fala, é um erudito 
scientista, é o espirito esclarecido 
do dr. Souza Couto, um dos mais 
ousados propagandistas dos novos 
ideaes espiritualistas, que escreve 
a carta brilhante, cujo traslado 
vamos começar, dedicado a um 
sceptico, como o dr. Velloso, que 
lhe oppoz em carta tambem varias 
objecções ás theorias psiquicas, — 
objecções todas atiradas a terra. 

Neste numero do «Livre-Pensa- 
dor», o traslado que vamos prin- 
cipiar não ficará completo, tão 
extensa é a missiva do dr. Souza 
Couto, mas de forma alguma des- 
tituida, como o leitor vae ver, de 
intezesse e de sciencia. E' na re- 
vista — «Estudos Psychicos», — do 
qual o dr. Souza Couto é director, 
que se publica mensalmente em 
Lisbôa, revista que tem merecido 
de doutos os mais justos encomios 
e que literatos como Gomes Leal 
têm como uma belleza no gene- 
ro, confeccionada pelos moldes mo- 


de animismo e espiritismo. 
annotação, finalmente, e vamos ao 
























promettido. Nós, pessoalmente, aqui 
destas columnas não pretendemos 
defender uma seita, uma escola, 
um credo, um systema, uma dou- 
trina. 

O tempo dessas preoccupacções 
estereis, dessas frioleiras, passou 
já. O nosso ponto de vista é 
tão sómente o do inquiridor, o 
do ignorante, como assim o disse- 
mos e sobejamente revelámos nos 
dois antecedentes artigos, e por- 
tanto só aspiramos a esta coisa: 
sermos esclarecidos acerca de tão 
pavorosas questões, vemos resol- 
vidos os antenomios que iremos 
apontando. Fique assente: quem 
estas linhas escreve é um pobre 
roceiro, sem cultivo philosophico, 


sem preparo scientifico, sem ador- 
nos literarios, mas que ainda assim 


não se julga no dever de deixar 
passar gato por lebre ! 
E agóra fale o dr. Souza Couto. 
Henrique Serra. 


* 
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RESPOSTA A UM INCREDULO 


Exmo. sr. —Pela erudita carta 
que se dignou de escrever-me, tor- 
nou-se v. exa. credor dos meus 
maiores respeitos, pois que não 
só revelou-se cultor de palpitan- 
tes conquistas hodiernas, como se 
pantenteou o homem de cara- 
cter austero, a quem o labor  fir- 
mou uma convicção positiva, ba- 
seada no methodo scientifico da 
escola philosophica, que para sem- 
pre se firmou indestructivelmente 
nos dados da rigorosa experiencia, 

Applaudo a v. exa. sincera- 
mente pela franqueza com que sus- 
tenta a sua opinião, attentas as 
acquisições feitas e o estado de 
cultura em que se encontra a sua 
mentalidade. 

V. exa. podia deixar de res- 

ponder-me, votando-me á indiffa- 
rença, como tantos fazem; mas, 
inspirado nas descobertas scienti- 
ficas, que vêm illustrando os ulti- 
mos tempos, preferiu apresentar 
denodadamente o conceito pessoal, 
cimentado nos seus fundos estu- 
dos. 
E' a attenção dessa resposta, 
que eu venho, muito penhorado, 
agradecer a v. exa, e ao mesmo 
tempo ponderar tambem, com a 
lealdade e franqueza, de que me 
deu nobre exemplo, que ha entre 
nós divergencias sobre certos co- 
rollarios, em virtude dos diversos 
pontos de vista em que nos collo- 
cumos, talvez por não termos at- 
tingido ao mesmo gráu de conhe- 
cimento e o mesmo poder de cri- 
tica. 

Embora esta carta seja, primor- 
dislmente, de gratidão, não destoa 
do caracter della, vistas as circums- 
tancias que a originaram, discre- 
tearmos um pouco, em palestra 
amigavel, a que a generosidade de 
v. exa. ha-de assentir, sobre o va- 
lor das premissas em que se as- 
senta a convicção, aliás respeita- 
vel de v. exa. 

Creia, exmo. gr. que se o faço 
assim, não me móve outro intuito 








certas affirmações da sua carta, 
mostrando tambem, que ao fundar 
a Revista tinha consciencia da mi- 
nha preparação para tão espinhosa 
empreza. 
erdoe-me, pois, v. exa. algu- 
mas considerações que vou fazer, 
tão ligeiramente, como apenas m'o 
permittem as muitas occupações 
que me impedem. 
Diz v. exa. que o assumpto 
que me proponho tratar, «é hoje 


gasto e considerado uma velharia».| quando se trata dum beato salteador tu- 
Urbanamente contesto; e como |do quanto se disser é pouco. 


v. exa. adiante verá, au proposi- 
ção é circularmente falsa. 

Estando eu habituado a perscru- 
tar os factos e os caracteres, as 
nimias revelações da consciencia, 
luvestigador accurado até d'insigoi- 
ficantes incidentes, não posso dei- 
xar de exprimir a minha admira- 
ção perante este paradoxo: 

V. exa. tão versado nas ulti- 
mas faces do bio-dynamismo des- 
conhecer o concomitante, ou me- 
lhor, o diante progresso dos estu- 
dos psychicos no que elles têm de 
mais grandioso e promettedor! 

E note v. exa. que sendo as 
tendencias desta psychologia, com 
todos os vislumbres de triumpho, 
espiritualistas, o mcthodo é posi- 
tivo, de indicação, objectivo; e é 
desde que este methodo se arvo- 
rou, colhendo os factos e subjei- 
tando-se ao criterio rigoroso de 
raciocinada analyse, que essa psy- 
chologia surgiu com uma pujança 
não igualada em qualquer outra 
sciencia, 

Chama v. exa. «velhariaa a 
um estudo de renovação assom- 
brosa, tendo actualmente na van- 
guarda verdadeiras celebridades in- 
tellectuaes! 

Eu não posso comprehender co- 
mo v. exa. saiba umas coisas e 
desconheça outras! 

Tão lido como v. exa. é, tão 
admirador e ufanando-se de conhe- 
cer os descobrimentos, que enobre- 
cem o homem actual, tão versado 
no pratrimonio da biologia, não 
posso acreditar que v. exa. des- 
conheça o que ha de recente, de 
palpitante e de novo nos modernos 
estudos animicos! 

Se v. exmo. fosse outro, era ex- 
plicavel o caso; mas sendo v. exa. 
uma das primeiras envergaduras 
da sciencia portugueza, um homem 
superior que acompanha o inces- 
sante progredir da sciencia, é dif- 
ficil conciliar estas duas idéas: 
«saber e não saber». 

Sim, v. exa. sabe muitas coi- 
sas, mas acasô desconhecerá o 
complemento dellas, as grandes e 
extraordinarias descobertas na pha- 
se positiva destes conhecimentos? 

V. exa. não póde duvidar, pe- 
lo contexto da minha circular, de 
que o objecto da minha Revista 
são os estudos psychicos, mas o 
methodo é o objectivo, segundo a 
escola de Comte e Littré, 


(Continãa), 








Está á venda o «Codigo dos 


senão levantar alguns reparos aj Jesuitas». —Preço, 500 réis. 


EU E <O LUTADOR» 








Um tal Martins Sanchez, ex-irade, ex- 
pulso das Philipinas pelos tágalos brio- 
sos, e actualmente redactor dum pasquim 
nojento que se intitula “Lutador, vem, 
cum ar pulha e grave, num dos ul- 
timos numeros do seu josnil, desfiando 
um rosatio de beatas sandices, onde deixa 
transparecer a sua fina educação conven- 
tual e O s:u elevado cultivo. 

Não pretendia dar-lh: resposta, porque 


“O Livre Pensador,, Sanchez duma 
figa, si não conseguiu até agóra montar 
uma oflicina typographica, é porque 
não explora a crendice publica, como 
fazem os que vozê serve reverentemente 
na qualidade de testa de ferro, nem 
procura veler-se do dinheiro de certas 
viuvas. 

Como orgam livre e independente, ini- 
migo de religões e dogmas, porque toda 
e qualquer religião é sempre uma trave 
que se aniepõe ao progresso, embara- 
çando-lhe a marcha, não podia deixar 
de estigmatizar e pulverizar essa religião 
de monstros, de degenarados, de crapu- 
as, de idiotas e de milhaíres. 

Eu posso, grande asno, tolerar que 
você vomite cobras e lagartos ao emittir 
uma opinião; o que não posso admittir 
é que você, pedaço de barro mal cozi- 
do, introduza a mão na algibeira dos 
incautos, depois de lhes ter aferrolhado 
a consciencia a duas chaves. 

A Hespanha ficou, não ha duvida, al- 
liviadissima ao despejar tão adulta e 
descompassada bêsta nesta bencfica ter- 
ra brasileira. E aqui, ao envez de o in- 
troduzirem numa escola, para que se ci- 
vilizasse, ou por outra, para que se ra- 
cionalizasse deixaram que se transfor- 
masse em jomalista. Dahi os coices fu- 
riosos na grammatica, no idioma e no 
bom senso. 


A culpa, porém, não é delle, não— 
coitado!—; a culpa é nossa, de lh: não 
amarrarmos mais curto o cabresto. 


E. Dias. 





O NATAL DOS POBRES 


Bollissima iniciativa tevo o Gremio 
de Caridade, de Juiz do Fórs, distri- 
buindo no dia 24 de dezembro, entre 
a pobreza afílicta daquella bella ci- 
dade mineira, um lanto jantar. 

Não somos amigos do datas banaes, 
que se reproduzem todos os annos, 
indiffcrentemente, ininterruptamente, 
sem attingirem um fim moral ou so- 
cial, mesmo porque não se podia ad- 
mittir, pelo proprio testemunho dos 
theologos christãos, que esso dia com- 
memorasse o nascimento do Chaisto. 
Foi pois uma festa de humanos soc- 
correndo irmãos infelizes. 

O natal, porém, tornou-se uma fes- 
ta de familia, e embóra nos insnrja- 
mos contra essa pratica (aliás absnr- 
da e incoherente), porque o individuo 
não deve escolher on esperar datas 
para se divertir on para se unir em 
torno ao lar, não deixamos comtado 
de reconhecer a sua influcncia e ef- 
fioncia entro as familias christans, 
que vêm nesse dia despontar uma 
nova Aurora, uza novo sol, o so) que 














SET 


virá dahi a annos libertar o mundo 


das garras do demonio, para umas; 


terrivel personsgem, para ontras ape- 
nas o symbolo do Mal, É 

E' um preconceito cadnuco que se 
presta, todavia, ás almas singellas 
para seo lembrarem que ha muito 
soffrimento pará mitigar, muita lagri- 
ma para enxugar, muita indigencia 
para soccorrer, muita desgraça para 
alliviar. E é por esse justo motivo 
que dizemos que foi bellissima a ini- 
cintiva do (Gremio de Caridade de 
Juiz de Fóra distribuindo entre a 
pobreza, que desgraçadamento so es- 
tende pela face do planeta, como mm 
repto a esta sociedade pusilanime e 
nojenta, um jantar onde em parte 
saciasse 08 sous exiguos desejos, 


* 
.. 


Eis o resumo dessa sympathica 
festa, relatada por nosso activo cor- 
respondente em Juiz de Fóra: 


«A?s 2 horas da tarde do dia 24 de 
dezembro foi pelo «Gremio de Cari- 
de» distribuido um jantar especial 
nos pobres desta cidade em corume- 
moração ao nascimento do Christo. 


Abertos os trabalhos pelo presiden- 
te do «Gremio de Caridade», expoz 
esse cnvalheiro os fius e como ia ger 
feita a distribuição de comidas. 

Foi feita a distribuição aos pobres 
existentes no albergue e as familias 
necessitadas que são protegidas sob 
a bandeira deste Gremio; 

Foi feita a distribuição aos pobres 
que pedem esmolas pelas ruas desta 
cidade e para isso receberam os car- 
tões que lhes foram entregues pelos 
jornaes locaes; 

Foi feita a distribuição a todos os 
pobres que não tinham cartões e che- 
garam á ultima hora; 

Foi feita a distribuição a todas 
as creanças que nesse momento se 
achavam presentes. 

Durante estas distribuições falom 
o orador official, sr. Silva Tavares, 
que fez um brilhante discurso em 
nome da Caridade. Em seguida falou 
o sr. Herminio dos Santos que, em 
nome do «Gremio do Caridade», agra- 
deceu a todas as possõas presentes o 
seu concurso. 

Abrilhanton o acto a banda de 
musica Carlos Stiebler. 

Tambem tenho a levantar um voto 
de louvor ao encarregado da cozinha 
dos pobres nesse dia, que foi o gr. 
Luiz Amancio Alves, que se esmeron 
em todo o asscio possivel, 

Do mesmo modo agradeço ao in- 
cansavel sr. Joaquim Gouveia Franco, 
já como Director do «Albergue dos 
Pobres», que não poupon esforços 
para que nesso dia estivesse o respec- 
tivo Alberguo na maior limpeza pos- 
sivel para o recobimonto do respeita- 
vel publico, c já como despenseiro 
que é do alimento diario fornecido 
pelo Gremio de Caridade, ás fumilias 
necossitadas. 

Para terminar, levanto os mais ein- 
coros agradecimentos ao commercio 
desta cidade que tem sabido cumprir 
com as palavras do grando revolucio- 
mario Christo, cujo nascimento so 
commoemora, 

Graças ao grande mestre, já so vae 


apuradissimo de tudo quanto é fal- 
so, mentiroso, e trampolineiro na 
sediciosa religião, sem a mais 
leve distinção de seita, pois todas 
elias tem suas tendencia para a ex- 
ploração. 

Tudo isto é tão claro, é tão mate- 
rial, que está á vista de todos e no 
emtanto uma parte do povo deixa- 
se illudir pelas fanfarrices da cleri- 
calha e sem a menor reflexão vae 
deixando escorregar as suas custo- 
sas e penosas economicas para os 
bolsos desses bandidos que depois 
em fartas mezas, atopetadas de fi- 
nissimos vinhos, soltam estrepito- 
sas gargalhadas, mofando ainda do 
atrazo e do ignorantismo de suas 
victimas, á custa de quem elles vi- 
vem galhardamente, enquanto os que 
concorrem para o sustento desses 
canalhas passam miserias deprava- 
das; e á custa destes ainda elles 
sustentam une joli mandemoiselle pa- 
ra saciar vs seus instintos bestiaes! 
Ha certas coisas que ainda depuis 
de cozidas seriam duras de engolir, 
isto é por ser inteiramente inacre- 
ditavel, pois eu nem a porrête daria 
credito ao facto que vou narrar ao 
nobre leitor si eu mesmo não o 
tivesse presenciado, e assim o lei- 
tor poderá vêr até onde chega a 
superstição do povo pelo jorro fa- 
natico da crendice intoleravel por 
tudo quanto é mais do que menti- 
rosa exploração. 

Ha dias appareceu aqui um des- 
ses individuos que não tem Sexo, 
que todavia eu o classifico como 
epiceno, isto é, commum aos dois 
generos. O tal macchabeu attende 
pelo nome de Angelo e é filho da 
terra das polentas. 

Depois de ter estado aqui em al- 
gumas fazendas para onde foi com 
o especial fim de sugar os incautos, 
aqui veio e deu começo ás suas 
bem estudadas façanhas para deste 
modo ser grossa a colheita do ara- 
me. 

A" noite fez uma rezadela numa 
das fazendas da Cap. Sucrerie; no 
dia seguinte disse uma missa e pa- 
pou uma hostia, A reza antecedente 
foi para reunir os colonos, isto é, 
foi para reclamo, para assim haver 
mais concorrencia no dia seguinte; 
e assim foi, pois o tal sabe arran- 
ja-las para não perder vasa. 

Depois de finalizado aquilo que 
elles vendem com o nome de missa 
deu começo ás vendas de bentinhos, 
livros de doutrinas, figuras de 
santos de todos os tamanhos e fei- 
tios e muitas outras bugigangas 
proprias daquelle especulativo ra- 
mo de commercio. Em seguida fez 
vêr o povo duma Santa Sociedade 
em São Paulo donde elle é um dos 
representantes, continuando com as 
suas sabias marrofas e accrescen- 
tou: 

—A Sociedade cura com os mila- 
lagres enviados pelo nosso Deus 
(delles), todas as molestias ophtalmi- 
cas e por consequencia ninguem de- 
verá deixar de fazer parte duma 
sociedade assim tão santa e mila- 
grosa!!! 

O merrufo ainda disse:—Além de 
todas as vantagens que já vos fiz 
vêr ainda cada socio tem o direito 
quando se repatriar de se recolhe” 
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no asylo durante o periodo de oi- 
to dias emquando trocam o dinhei- 
e outras providencias necessarias 
para o embarque; tanto disse o 
tonsurado que não tardou em fa- 
zer os pobres ignorantes irem cain- 
do com os dez mil réis e o san- 
to cabrocho ia passando os recibos 
com aquelle ar peculiar a todos os 
da sua quadrilha, e com o riso que 
elles sabem emittir tão ingenua- 
mente, para deste modo obterem 
tudo quanto intentam. Assim que 
recebia os dez imil reis dizia: 

—Com este recibo, quando este- 
jas doente, é só seguir para São 
Paulo; este mesmo recibo serve de 
passagem, sem mais necessidade de 
comprar bilhete! 

Uh ferro!!! Para que tanto aço e 
tantas embustices!?... 

Fiz todos os meios para me vêr 
de posse dum desses recibos e sem 
muito sacrificio tive breve tempo 
po nas mãos um delles, saciando 
assim a minha rabujenta curiosi- 
dade. 

O recibo tem os seguintes dize- 
res: 

Serio A N. 480 

Hospital Ophtalmico Asylo 
Morro Vermelho—Rua Pires Motta 129 

Rs. 10.000 


Senhor. . +. . . .. . Fazen- 
da. . . . . Propriedade . +... 
Estação. . . . Municipio . ... 
8. Paulo, .. de. . . . de 1905. 
Pelo Director, 


Do lado opposto do referido reci- 
bo acham-se impressos cinco arti- 
gos cujo dizeres são os seguintes: 

«Art. 1º— Os titulares tem o di- 
reito de se tractar no hospital 
quando soffrerem de molestias dos 
olhos. 

Art. 2.º— De se recolher no Asy- 
lo quando se repatriarem, sómente 
durante o periodo de oito dias. 

Art. 3.º— A associação não rece- 
be no Asylo os que não tiverem re- 
cursos para as compras das pas- 
sagens. 

Art. 4.º— Os diplomas serão re- 
novados englobadamente por fazen- 
das e não por colonos, 

Art. 5.º— Os diplomas dão o di- 
reito acima a pae, mãe e filhos. 

Por estes dados os leitores pode- 
rão restrictamente formular um 
juizo da validade de todas aquel- 
las regras postas em campo, com 
um fim unicamente, a da ratonice, 
que, com bastante arte elles elabo- 
ram, e executam com a mais imper- 
ceptivel impavidez. 


Fara essas aves de rapina não 


ha moral, só reconhecem o dinhei- 
ro; O tinir da prata e o reluzir do 
ouro, são as suas discretas ambi- 
gees, e quanto á moral é para elles 
inteiramente desconhecida; tudo se 
resume ao dogma... 

Continuemos. A missa foi rezada 
na casa da administração da fazen- 
da onde lhe deram hospedagem. 

Para completar a farçada, resol- 
veu festejar a coisa, voltando do 
alambique da referida fazenda nu- 
ma formidavel bebedeira, soltando 
daquelia nojenta bocca palavrões 
de legua e meia capazes até do fazer 
córar um frade, mas destes que 
são feitos de pedra, pois tambem 
os outros, isto é, 08 que são de ôs- 
8o e carne tem pouca ou nenhuma 
vergonha! 

E o povo na sua maior parte é 
quasi todos os dias victima destes 
falsarios e no entanto continuam a 
concorrer com os necessarios elemen- 
tos para a estabilidade dum gremio 
cujos fins são corroer as bazes dos 
elementos socines, e assim mesmo 
com todas estas depravadas immora- 
lidades! 

O povo ignorante ainda concorre 


dia e a deshonra do proprio lar! Tu- 
do isto é levado pelo mais obscuro 
ignorantismo, effeito produzido pela 
religião, cujas rotinas de mysterios 
em toda a sua vasta historia iaven- 
tada, só vem concorrer para o com- 
pleto embrutecimento do povo, os 
mais fracos de idéas sem os preparos 
necessarios para a comprehensão de 
toda aquella lenga-lengal! 

Portanto, ella é obscura e embru- 
tece o individuo, um dos damnos, o 
maior que pôde haver! 

Villa Raffard, dezembro de 1905. 

Etraud Senun. 





FERVOROSA ADHESÃO 


Himo. Senhor Redactor. 

Conheço que devido á minha incapaci- 
dade em elementos intelectuaes, nun- 
ca poderei ser util ao seu conceituado 
jornal; não quero tão pouco occupar hoje 
uma de suas columnas para estas pala- 





vr38 dizer, Tenho por innumeraveis ve: 
zes elogiado o seu brilhante semanario, 
pois vejo com que audacia e firmeza 
tem trabslhado, indo por vezes em abys- 
mos desenvalar da capa hypocrita a — 
verdade, trazendo-a á 
sos 


rol de seus numerosos assignantes. 


tira! 


frente victorio- 
Peço, pois, incluir o meu nome no 


Trahyras, 28 de novembro de 1905. 
Amigo admirador, 


Pára-Raio. 





Porto Ferreira 


A defeza do correspondente 
da «Fatria» 


Como correspondente e correligio- 
nario desse jornal, peço-vos, redactor 
amigo, que publiqueis o que segue 
para não desmentir o titulo supra. 

Pegando por acaso no jornal «O 
Estado», de 20 de dezembro findo, 
li, a principio a verdade, depois a 
mevtira e depois desta a bajulação e 
o insulto! 

Reli, tornei a relôr a tal correspon- 
dencia, digo o artigo que atacava o 
correspondente d' «A Patria» em Por- 
to Ferreira. 

A correspondencia do «O Estado» 
fez-me mal aos nervos, por saber 
quem era o seu autor e a quem at- 
tingia. Levanto-me dum pulo e viran- 
do e mexendo arranjei o numero de 
«A Patria» que trazia a correspon- 
dencia acusada, 

Li esse artigó e nada me dava pro- 
vas de merecida accusação, apenas 
repetia as palavras de um colono que 
dizia ter sido tocado de uma fazenda. 

Apezar de ser aquillo muito natu- 
ral, não via que o autor daquelle 
artigo merecesse castigo, pois nada 
affirmavs, como dizia pelas ultimas 
orações da sus correspondencia. O 
correspondente de «O Estado», atacar 
o correspondente de «A Patria»!? 

E' realmente importante!.. 'Troca- 
ram-se horrivelmento as scenas...! 

Conhecemos os dois, divergem um 
do outro, como d'agua para o vinho. 
Um é rapaz de certos principios in- 
tellectuaes e de uma educação esme- 
rada, coisa que o outro não conhece. 

O correspondente da «A Patria» é 
um rapaz pobre, mas em compensação 
tem grangeado á custa de seus osfor- 
ços e da sua bôs reputação, a con- 
fiança e amizade de quasi toda a po- 
pulação desta villa. 

O correspondente do «vu Estado», 
não resta duvide, é mais preparado 
do que o outro, mas a par da sua 
intelligencia, é brnto, grosseiro mes- 
mo no seu modo de tratar. 

Isto é a pura verdade, é a popula- 
ção quem o diz. Nós estamos perfei- 
tamento a par e bem sabemos que o 
er. Viriato Montenegro é correcto nos 
pagamentos sos seus empregados, 
mas tambem comprehendemos que a 
correspondencia que saiu no «O Es- 
tado», foi por um espirito de engros- 
samento, para vêr se sem autor rece- 
bia dentro dum subscripto uma cédu- 
la da Republica. 

E' por esse motivo, é por ver que 
os improperios do tal correspondente 
do «O Estado» são offensivos ao cor- 
respondente de «A Patria», resolve- 
mos, como correspondente e correli- 
gionario deste orgam, defender o cor- 
respondente de «A Patria», apontando 
os defsitos de um e de outro. 

Qual será dos dois o mais correcto, se 
um é um livre-ponsador, de ideias 
firmes e sinceras e ontro faz parte 
do explorador bando negro, requinte 
dá bypocrisia? 

Quem falla a verdade ? 

Qual dos dois é mais franco ? 

Um liberal ou um sotaina, discipu- 
lo de Loyola ? 

O correspondente de «A Patria» 
tem um defeito, esse é importantissi- 
mo no pensar dos egoistas: é perten- 
cer à nossa classe e ser pobre. 

Quem não o conhece ? 

Póde-se dizer, que veio para aqni 
& mercê da sorte, e com o auxilio 
dos amigos, vive, não de explorações, 
mas à custa de seu trabalho honrado, 

A prova é que hoje está ligado a 
uma das principses familias desta 
villa. 
Agóra o correspondente do «Esta- 
do»: sus senhoria pertence a uma 
terrivel seita, que tocada da Fran- 


aqui, ao abrigo do nosso governo, 
continuar as suas proezas e satisfazer 
as suas vontades gananciosas. 
Detesto o clero, e muito principal- 
mente o padre e todos aquelles que, 
ao barulho de uma campainha qual- 
quer, batem idiotescamente no peito, 


escripta 

pondente de «A Patria» com ares de 
literato façanhado, eto., eto. 

Ora ahi está a bypocrisia e a men- 








































to de <A Patria» nunca teve essas 


ça, da Italia, eto., eto., vem para P 



































A mentira, porque 0 corresponden- 


pretensões. A hypocrisia, porque este 
era para sua senhoria, um rapaz in- 
telligente e de fina educação, isto 
ainda ha bem ponco tempo, como sua 
senhoria disse na egreja, em prensen- 
qa dumas cincoenta pessõas, e tem 
dito verbalmente, e pelos jornses, 
como se póde dar provas. 

Mas sabemos perfeitamente que os 
hypocritas precisam dar uma no cra- 
vo e outra na ferradura. 

Agóra o que nos admira extraordi- 
nariamente, é como o correspondente 
de <O Estado», que tanto estudou, 
tanto decóra e estuda ainda, que fre- 
quentou a Universidade de Coimbra 
e (quem sabe?!) mais alguma, tem 
lavado criticas por diversos jornaes, 
como vi ha tempos, na «Via-Laotea», 
da Capital, no «Municipio», de Piras- 
sununga, e ultimamente no arrojado 
orgam, <O Livre-Pensador», de S. 
Paulo. 

Quanto a sua senhoria dizer que ei 
Gruttemberg adivinhasse não inventa- 
ria, talvez, a imprensa, eto., eu direi 
que tem muita razão, e principiando 
pelo correspondente do «O Estado», 
direi mais que se o Padre Eterno 
adivinhasse mandaria lá dos altos um 
cataciysmo que lhe cortava o officio, 
quero dizer, & carreira, 

Em respeito à boa educação, é bo- 
nito realmente, e nós podemos affr- 
mar que o correspondente de «A 
Patria», tem uma educação superior 
e muitissimo superior à do correspon- 
te de «O Estado», 

Ficamos agóra por aqui, mas con- 
tinuaremos a defender o correspon- 
dente de «A Patria» o atacar (dizen- 
do só verdades) um membro do espes 
culador bandó negro, que é corres- 
pondente de «O Estado», nesta villa. 

Imagina, talvez, este senhor que 
não temos a coragem precisa para 
isso! 

Engana-se. Do tudo quanto dissé- 
mos damos provas e temos mais apon- 
tamentos para mandar, 

Não somos nma sumidade na penna 
nem nos pensamentos, mas para um 
homem livre defender-se, não é pre- 
ciso ser ums celebridade, nem conhe- 
cer rhetorica. 5 

E' bastante dizer o que se sente e 
o que é verdades. 

Tito. 











CURA CERTA 








De Sapecado 
Carissimos leitores : 
No n. 106 deste jornal safu pu- 


ultima palavra 
da correspondencia, re- 
latou mais especificadas as proe- 
zas practicadas pelo batina Nico- 
leti; o er. «Vulcão» não quiz dizer 
tudo, mas finalmente censurou, ac- 
cusou o tal Nicoletti e talvez tra- 
balhasse para que o mesmo to- 
masse as de villa diogo. 

Agóra, porém, veja-se o verso 
dá dah 
No mesmo jornal «Casa Bran- 
ca», n. 133, 0 er. «Vulcão só 
faz clamar a Deus, ao Diabo e 
especialmente ao sr. conde domes- 
tico (não será bravio!) que mande 
para aquelle infeliz logar outro 
roupêta. 

" um mysterio! O er. «Vulcão» 
pela fórma que explica a neces- 
sidade de um sotaina alli—quem 
sabe si esse senhor em tempos 
teria algum vulcão na cabeça e 
agora extincto, ainda lhe está a 
fumegar?! Ou quer imitar a Jano, 


o Lncio, um dos mais antigos 
que a historia ou fabula mencio- 


zem liberaes e tanto mais que 
8. 8. é maçon; não devia, pois, 
racticar assim, publicamemte, 
uma controversia; s. s. sabe que 
quantos roupêtas fôrem para Ito- 
by são a ultima escoria. Cito-lhe 
desde o padre Manfredo que pin- 
tou o demo com «la sorella» e 
uem a esta ultima s. s. chamava 
EN reverendissima e que muito o 
atacou pelas cólumnas do «Por- 
vir», jornal que alli existiu. 

Antes deste, outros, houve; um 
que era conhecido por padre 
Mula, lá por 1892; depois deste 
logo veio outro infeliz quo roubou 
uns ouros que tinha no pescoço 


N. 8. das Dôres e assim um sem- 


ilho | gresso: 


Eu mythologicamente foi o rei|nalis 


na? 
Isto não é de homens que se di-| ta folha; José Al 


uma grande boneca alcunhada por 
fim de calamidades e poucas-ver- 
gonhas. 

Ainda o sr. «Vulcão» pede 
mais trastes destes á mesma fa- 
brica marca zero? O que admiro é 
a opa que lhe é peculiar, 
com que lisongeia o sr, vigario 
Brand, de E Branca, que diz: 
«Declaramos que esta cam 
em coisa nenhuma deve offender 
ao rev. dr. Brandi, a quem muito 
acatamos e respeitamos, julgundo- 
o pelas suas virtudes o mereci- 
mentos, o protótypo dos paro- 
chos.» (2!) 

Leitores, agora eu: 

Isto quer dizer que ao dr. 
Brandi lhe convem não haver al- 
li batina porque assim elle vai 
rapando os arames dos illustres 
e talvez respeitaveis catholicos, 
dos coiós que vão carregando. 


Quanto ao prototypo er sabe 
se é «protoctrupio?» Seria mais 
acertado... Pois caro «Vulcão», 


rante a lei dê canones é prohi- 
o aos er. balandráus cogitarem 
moutros negocios a não ser na 
egreja (digo, taberna romana) e 
isso prohibiu o ca- 
samento aos clerigos para não se 
ocuparem com familia cms só da 
egreja, e este é negociante de vi- 
uhos o que nada spreads pois 
vive hunradamente com a sua 
dulcinêa casta e bahianamente... 
Quanto ao resto, podia ser 


peior. 

Em conclusão, para que o Sr. 
conde (com o seu condado) envie 
logo outro vampiro para Itoby 
diz que um ministro protestante 
vai mudar-se para alli. Antes isso! 

Ao menos não tosquiará os ig- 
norantes como fazem os roupêtas 
romanos. Noutro trecho do mesmo 
artigo diz que Nicoletti asseverou 
não irem mais vigarios para alli 
e que valeram mais as affirmati- 
vas deste que os pedidos ao con- 
de-bispo José de Barros, pelas 
«autoridades civis e politicas, 
fazendeiros, negociantes, proprie- 
tarios etc. 


Caramba, sr. «Vulcão»! bem 
mostra que o carolismo impéra ahi, 
com especialidade eftre as dignas 
autoridades, que não devem igno- 
rar que a egreja está separada 
do Estado. Mas, hoje, no Brazil 
é isto que vemos principiando pe- 
lo chefe da nação que casou com 
o arco azul digo verde. 

Infeliz Republica, como te es- 
trangulam e esfarrapam!!! 

Por que, er. « 


contentamento por que a tro- 
co dos cóbres que dão aqui na 
terra aos batinas, quando morre- 
rem irão puchados por um carro 
de anjos e um lugar perto do Pa- 
dre ad ou com o avô deste; 
mas como se tracta de velhos, 
talvez levem uma bôa espi 

Passe muito bem, Sr. dVulcão»; 
e. s. está, a estas horas, na missa 
do galloem Casa Brancã; que este 
eo pombo espirito santo o illumi- 
nem e guardem. 


Santiago Quimnhones. 
Sapecado, 24121906, 


Factos e Notas 











cansavel pro) ndista das idéas li- 
vres; dou Do a i 


. 

O nosso eminente collaborador dr. 

s Sôndahl e sua digna consor- 
te 7 Stella.:., tambem insigne collabo- 
radora desta folha, nos partici o 
nascimento de um pequeno SUN:—o 
Zarathustra. ; 
ue o robusto petiz siga as li e 
as idéas de seus dignos progenitores 
são nossos lenes desejos. 


* 
.. 






















































A bellissima producção poética do 
nosso eminente collaborador Pedro de 
Mello, publicada no n. 106 deste se- 
maoario, saiu com a omissão de um 
verso devido a um cochilo do conferen- 
te. Assim é que após o setimo verso, 
deve lêr-se o seguinte: 

Ouve-se dos trovões o ribombar troante. 

Ao nossf'caro amigo Pedro de Mel- 
lo pedimos sinceras di pas por es- 
se grave lapso. 

* 
.. 
Nesta semana temos a noticiar o 
ap imento de tres novos orgams: 
primeiro é o «Zé-Burro», valente 
orgam anti-clerical da feição do impa- 
gavel «Asino», de Roma, e que zurze 
impiedosamente a clericalha e a sua 
maléfica imprensa. , 

O segundo é «Terra Livre», que veiu 
substituir o «Amigo do Povo»; traz 
bôa collaboração fibertaria, tendo por 
lemma: «O homem livre na terra livre»; 
quanto á esthetica nada de melhor se 
póde desejar. 

O terceiro é «Novo-Rumo», orgam 
evolucionista, sob a direcção do cama- 
rada Alfredo Vasques. A sua divisa 
é: «Só pela Sciencia chegareis é Re- 
volução Social». 5 

Aos novos combatentes almejamos 
porvir benefico e risonho. 

* 
e 

Aos assignantes de Barbacena 
em atrazo rogamos o especial ob- 
sequio de liquidarem quanto antes 
o debito, satisfazendo a importan- 
cia de suas assignaturas em casa 
do nosso digno correspondente. 

O mesmo pedimos áquelles cuja 
assignatura termina a 31 do cor- 
rente. 

2 

O Tribunal de Brescia, Italia, ab- 
solveu, por unanimidade de votos, 
o gr. Luiz Giovanetti, ex-redactor 
da Fanfulla, accusado de haver 
commettido diversas irregularidades 
eleitoraes, quando alli exerceu o 
cargo de escrivão do registo ci- 
vil, 

Ahi está, lá e cã se observa a 
mesma praxe processual. Quem fal- 
sifica actas eleitoraes merece absol- 
vição plena e tem direito á immor- 
talidade. 

Já é um consolo... 

2: 

A camara municipal de Avaré 
(esta é de cabo de esquadra!) pro- 
mulgou, da noite para o dia, um 
projecto de lei obrigando todos os 
municipes a dar combate aos gafa- 
nhotos, sem excepção de quem 
quer que seja, sob a pena de oito 
dias de prisão e multa de 508. Is- 
to não se commenta. Basta para 
tanto uma bôa gargalhada. Riamos, 
leitor, que a pilheria é de primei- 
rissima ordem... vale por tres das 
melhores do barão de Mundchau- 
sen. 


Ed 
s + 


Segundo telegrammas de Santia- 
go do Chile por uma questão de 
esmolas, frades dominicanos e fran- 
ciscanos esbofetearam.sej catholica 
e devotamente, em plena rua dan- 
do medonho escandalo e fazendo 
rir crentes e herejes, É] 

E tudo isto, senhores, por aquil- 
lo que o pobre Christo tanto abo- 
minaval!,.. 

E o «8. Paulo» a decantar-lhes o 
desapego ás coisas deste vil mundo 
onde, na phrase de Jesus, se vive cO- 
mo estrangeirol., 

Pre 
Recebemos os Estatutos da Sociedade 
irta Amor ao Proximo, de S. João 
d'El-Rei, de que é presidente o nusso 
illusirado amigo e correligionasio J. B. 
Gonzaga. 
Gratos. 


* 


.* 

Do «B:lão Monstro», import ante casa 
de vidros, quadros, papeis pintados, 
louças, ferragens, etc., de proprieda le 
da Viuva Faro & Ribeiro, á avenida 
Rang | Pestana, 175, recebemos uma bel- 
la folhinha de desfolhar. 

Agradecemos aos conhecidos nego- 
ciantes essa prova de gentileza com que 
nos distinguiram. 

.. 


Guilherme Dias, o velho lutador, o 
energico Titan da Liberdade de Cons- 
ciencia, acha-se ha já bastantes dias 


- | guardando o leito devido a cruel enfer- 


midade. ! 

Nós, que nutrimos pelo velho jornalis- 
ta uma admiração sincera e justa, alme- 
jamos breves melhoras em seus padeci- 
mentos. 








Leiam o «Codigo dos Jesni- 
tas», à 500 réis. 


COM O CORREIO 


O sr. Deolindo Esteves Ferreira, nos- 
so assignantes em Jardinopolis, queixa- 
se de não receber o “Livre Pensador,. No 
emtanto, elle daqui é expedido com a 
maxima regularidade num só pacóte. 
Como é, pois, que todos recebem me- 
nos esse senhor? 

E' o que perguntamos ao sr. agente 
de Jardinopolis. 





Osr. Januario Fonseca, residente em 
Vera-Cruz (Minas Geraes) só uma vez 
por outra é que tem a satisfação de lêr 
a nossa folha, e isto mesmo com um 


atrazo medonho! 


Com certeza o jornal dá a volta ao 
mundo antes de ir parar ás mãos de 
nosso amigo... si é que não naufraga 
no caminho... 

* 

O sr. Sizenando Mattos, deputado pe- 
lo Estado do Espirito Santo, residente 
em Guarapary, tambem se nos queixa 
de não receber a folha sinão uma vez 
por mez; Onde irão parar os outros jor- 
naes? 

Com certeza na algibeira dalgum bea- 
to empregado. 


Correio da Casa 








8. Francisco. —A. H. D.— Servimos 
os novos ussignantes; sumamente gra- 
tos pelos benefica propaganda em tão 
bôa hora encetada por v. &. 

Jardinopolis.—R. G. J. —- Recebemos 
a carta com o valor de 25$000 e 
uma outra participando-nos que o 
assignante D. E. F. não recebe pon- 
tnalmente a nossa folha; coisas 
do correio. Ficamos gratos so amigo 
pelos valiosos suxilios que nos está 
prestando. 

Vera Cruz. —J. F.—E' com pezar 
que registamos as irregularidades que 
nos participa, Quanto ao mais é ter 
coragem e perseverança. . 

Xiririca.—J. M. F. G. —Recebemos 
a importancia de uma assignatura, 
pelo que lhe ficamos gratos. Segui- 
ram os «C > 


Lafayeto.—B. G. 8.—Suspendemos, 
conforme indica, Fazemos rueoa pera 
que a propaganda ahi se intensifique 
te. 


en 
Itapeteninga.—A. 8, M— 


&a-nos os numeros que lhe faltam 
que nós o serviremos novamente. 

Taboleiro Crande.—J. M. A.—Tran- 
sferimos. Agradecidos pelo aviso. 

Bôa Esperança, —M. C.— Recebemos 
a importancia, que agradecemos ein- 
ceramente, Escrevemos-te. Seguiu um 
pacote de revistas, 

Buenos-Aires.—R. A. T.—Hemos re- 
cebido sus insignes trabajos. En el 
próximo los publicaremos. 

Morro do Chapéo,— A. C.—Com 

e prazer recebemos sua prezada 
carta com valor. Seguiu resposta, pois 
não podemos, de fórma nenhuma, 
acceder no que nos requisita. 

Uba. —J. &. VY.—Deixamos ao alvi- 
tre do amigo o que nos communica, 
sobre a importancia das assignaturas, 

Rio-Claro, Paraná, —J. P. 
pondemeos, por carta, ao que nos 


pede. 

Santa Martha. —F. 'M. S,.—Escreve- 
mos a v. 8. a respeito. A culpa não 
é nossa. 

Providencia. —Dr. Q. R. M. R.—De 
Ee da importancia da emigoatara; 
gra Seguem os ns. que uisita. 

Laranjeiras, —Dr. M. Éºº Recebemos 
tres eo o amo ento o veto, a 
cujo destino se a em . Agra- 
decemos a confiança ond die- 


pensa, 

Guaporé —a. D. A.—Servimos a 
assignatura de v. s. 

Sorocaba. —A. E. — Agradecemos o 
esforço do amigo. 

8. Luiz.—F. D.—Servimos os nu- 
meros 99 e 102. 

Estação Fluvial. —A. D.— Esoreve- 
mos-lhe a respeito do que nos infor- 
ma. E' louvavel o esforço que faz 
em beneficio da pro nda. 

Itabira do Campo. —J. D. F.—Ser- 
vimos a acção, por seu intermedio. 
Obrigados. 

Carandady. -A. J. A.-— Recebemos 
a ieportineia de sua assignatura. 
Agradecemos a gentileza. 

Capital. —J, L.—Scientes. 

Casa Branca. —V. A. —Segue a lista 
que reclama, e msis o talão de 


recibos. 

Villa Nova de Lima.—T. B. C— 
Recebemos a importancia das assigua - 
turas, suspendemos a remessa aos 
outros assignantes. 

Porto Ferreira. =F. J.—Servimos a 
lista de pedidos. Enviamos-lhe alguns 
numeros atrazados, 


«Codigo». 

Ceará. —D, C, M,—Servimos o novo 
pedido; accusames o recebimento da 
im portancia, e suspendemos aos as- 
signantes a que se refere. 

Carolina. —J. J. 8. M.—De posse 
da importancia da assignatura. Gira- 
tos, 


Avaré. —Dr. C. V.— Escrevemos-lhe 
a respeito. Recebemos a importancia 
das assignaturas. Crratos. 





Um excelleonte folheto de pro- 
paganda é, incontestavelmen- 
te, o «Codigo dos Josuitas». 


EspiPiismo € MOGISMO 


Ao FIllustre sr. dr. 
Velloso 


(Continuação) 








Cesar 


Eu não desejo melindrar a sus- 
ceptibilidade de 8. 8. que por 
muitas rázões é digno de respeito; 
mas forçoso é dizer que não pos- 
sie uma idéa esclarecida da dou- 
trina espiritista; só por falta de 
conhecimentos julgou que o monis- 
mo fôsse superior ao espiritismo. 

De facto: qual é a differença 

ue passa entre um e outro? As 

ds philosophias tem uma unica 
origem, seguem parallelamente um 
trecho, e quando uma pára, & ou- 
tra vae adiante. 

Admitte o monismo um princi- 
pio unico na natureza, origem de 
tudo quanto existe:—o ether. 

Pois bem, consultem-se as obras 
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O LIVRE PENSADOR 











de Allan Kardec, e vêr-se-á queldições em seu totum, sabem donde 
este mesmo principio é consagrado | começam e donde acabam? Por 
pelo mestre, e que todas as coisas | ventura será o homem terreno a 
creadas são a consequencia dajultima palavra da evolução uni- 


evolução e transformação deste | versal? 
fluido. Diante destas 
Para o monismo não ha materia 


accôrdo com o espiritismo. sariosl.,. 


A divergencia que existe entre 


piritistas, baseados em milhões de 
factos inabalaveis, e de experien- | fei 
cias sem numero executadas por|Na natureza n 


homens de todos os paizes e de/Se cria: tudo se aperfeiçõa. 


E é em virtude dessa lei que 
pervivencia individual da alma hu-Jos monistas como os demais ma- 


todas as classes, affirmam a eu- 


mana, após a desagregação da ma-| terialistas fazem 
teria corporea. 
Qual dos dois tem razão? Osjriores e 
monistas nada provam com suas| milhões 
negações, e si 08 phenomenos apre- 
sentados em defeza do espiritismo, 
não tem por emquanto recebido 
a sanção da maior parte dos sa- 
bios, nem por isso se póde dizer 
que a theoria espirita seja desti- 
tuida de logica e de probabilidade. 
E' evidente que nossa intelli- 
gencia, (diz Charles Richet) dota- 
da de cinco sentidos muito limi- 
tados, não penetra todas as forças 
da natureza, (por exemplo, a força 
do iman) portanto ha fatalmente 
forças que mos escapam e pur 
conseguinte, o futuro póde reve- 
lal-as (não todas, mas algumas), o 
espiritismo tem a pretenção de 
nos dar a conhecer algumas des- 
sas forças. 
Em lugar de achar (a priori) 
estas pretenções absurdas, deve 
conceder-se (a priori) que temos 
novas forças descobrir». 
Julgo não offender a ninguem, 
dizendo que nenhum sabio tem a 
chave de todos os enigmas do 
universo, 
Nós devemos confessar que es- 
tamos por emquanto impossibilita- 
dos de explicar satisfactoriamente 
a excellencia propria dos atomos, 
e de suas relações com o ether 
universal. (3) 
A ignorancia de uma causa não 
implica a não existencia de um fa- 
cto, a realidade do effeito com- 
provado. 











































infinita. 


quer progresso. 


mo possa evoluir 


primitivos. Neste 
tc recomeçar o p 
deitado no fundo 


Vós direis que 


nhece a existencia propria dos 
atomos e as revelações infinitas 
que pódem existir entre estes e o 
ether universal, com que direito 
nega ella a supervivencia do espi- 
rito? Será que nas evoluções infi- 
nitas do ether não lhe será conce- 
dida a faculdade de transformar-se 
e purificar-se Rindo 

o seu aperfeiçoamento? 
lindo são as condições neces- 
sarias para a existencia deste flui- 
do inteligente que enche o es- 

? 


dfiferentes filhos 


e, etu? 


ples geram filhos 
gencia superior? 


res? 


Conhecem os monistas estas con- À vida dectos 





(3) Hackel —*Le Monisme,, tradu-| ões que deitam por terra a lei 


pergu 
eriam ser multiplicadas até ao 
sem espirito, nem espirito sem ms-| infinito, como apparecem mesqui- 
teria, o que está perfeitamente de] nhas as negações dos nossos adver- 


A evolução, vulgarmente fallan- 
as duas doutrinas é simplesmente|do, é a marcha incessante para a 
affirmar o monismo a volta do es-| frente, a transformação de um ser 
pirito para a massa geral após a inferior em um ser superior, e O 
morte do corpo, emquanto os es-|caminho infinito que o ser está 
recorrendo á procura de sua per- 
, Sem nunca poder attingil-a. 


producto evoluido de seres infe- 
rimitivos, passando por 
e degraus. 
possivel, seria logico que o ho- 
mem seja o nec plus ultra da crea- 
ção; isto equivale a pôr um limite 
ás leis da evolução eterna, querendo 
medir a capacidade da in 


As forças intelligentes que ani- 
mam o homem em vez 
sua marcha triumphante para a 
frente, na theoria monista ou pan- 
theista, regressam em um fiat no 
seu ponto de partida, do qual 
foi-lhe preciso milhões de annos 
para se desprenderem. 

Isto em bôa logica não é racio- 
cinio de sciencia, é uma argumen- 
tação incoherente, destituida de 
critica scientifica. A palavra evo- 
lução implica necessariamente a 
conservação do ser primitivo, a 
existencia do proprio eu e da pro- 
pria consciencia, conservando in- 
factos os conhecimentos adquiri- 
dos durante a vida do corpo, sem 
o que se torna impossivel qual- 


Não podemos comprehender co- 
cou tatalmente aniquilado, reduzi- 
do ao nada, ou abismado, confun- 
dido no cahos de seus elementos 
deveria continuamente, eternamen- 
o homem moderno ainda 
e de nossos lagos terrestres. 

rogresso se 
realiza pela lei de hereditariedade, 
e que o filho tem em germen to- 
dos os conhecimentos de seus paes. 
Muito bem. Neste caso porque us 


não são todos eguses em intelli- 
ncia, astucia, caracter, dignida- 


Porque paes ignorantes e sim- 


Porque um pae de caracter vio- 


lento, ou preguiçoso, póde ter fi- 
lhos pacifcos e muito trabalhado- 



























cia ao monismo, que no nosso mo- 
desto modo de pensar, em nada é 
superior nem mais racional do es- 
piritismo, que se apoia não só em 
uma logica de ferro, mas na força 
conviacente, esmagadora dos factos 
e de experiencias severas e rigo- 
rosamente scientificas. 

8i 8. S. tivesse estudado, em- 
bóra por simples curiosidade, a 
doutrina espiritista, não teria com- 
mettido o erro de collocal-a tão 
baixo, e não nos teria emprestado 
o nome de sectarista, e outras 
amabilidades. 

Não comprehendo qual o senti- 
do que o sr. Uran.. attribúe á pa- 
lavra seita; mas, si por esta pala- 
vra, elle quer designar uma classe 
ignorante, fanatica, retrograda, que 
não procura o adiantamento, que 
se entrega a actos e praticas absur- 
das, não tentando conhecer os 
mysterios da natureza, o sr. Uran.. 
não foi correcto no seu juizo, que 
pudera ser applicado tanto para 
8. 8. como para nós. 


ntas, que 


se perde, nada 


do homem um 


Ora, seria 


igencia | nenhum dogma, o seu lemma é: 
—Sciencia e Amor. 


de seguir 


accôrdo com os conhecimentos das 
leis da natureza, Não somos fana- 
ticos, nem intolerantes, como em 
geral são todas as seitas, não nos 
julgamos possuidores da verdade 
absoluta, como os catholicos e os 
Orthologicos, mas estudamos tudo, 
porque em toda a parte se acha 
algum fragmento de verdade, a 
qual não é nunca absoluta, mas 
sim relativa, ao nosso estado de 
progresso, e aos meios que temos 


natureza. 

O espiritismo preocupa-se com 
a solução de os os grandes 
problemas “da actualidade scientifi- 
cos, politicos, e sociaes. Mas na 
sua bandeira está escripto: —Cari- 
dade! porém não é este o seu al- 
vo, nem o seu fim. 

Serve-se da caridade como meio 
opportuno para alliviar as miserias 
presentes causadas pela iniqua 
organização social, ao mesmo tem- 
po que luta para estabelecer em 
suas ce naturaes ns dos 
povos e nações, luta a 
a abolição das castas e BAI 
A reg dos homens; luta para 
abolir as cásernas e as guerras; 
para derruir as fronteiras e unir 
todos os povos do nosso planeta, 
em um laço de amor e de frater- 


um ente que fi- 


caso a naturaza 
roprio trabalho, e 

estaria 
de nossos rios 


o 


dos mesmos paes 


ciedade o alcoolismo e o crime, à 
ses e o fanatismo; para fe- 

as prisões e abrir escolas; pa- 
ra acabar com o roubo, a hypo- 
crisia e a prostituição; luta emfim 
para fazer a vida mais facil, mais 
agradavel e mais feliz, 

Na astronomia estamos ao lado 
de Galileu, de Newton, La Place, 
padre Secchi, Flammarion; em phy- 
sica estamos com Volta, Galvani, 


de uma intelli- 


leves considera- 


cção franceza de G. V. Lapouge, pag. 21.| da hereditariedade, não sei porque] Gay Lussack, Momsem, Franklin, 





o er. Uran.. concede a suprema- | Edison, Marconi, Hertz, Lebon, e 











O Espiritismo não obedece a 


Qualquer ponto de nossa doutri- 
na que a sciencia provar estar no 
falso, é ipso-facto modificado de 


ao nosso alcance para analyzar a 





nidade; luta para estirpar da so-lodi 


Curie; em literatura estamos cóm 
Virgilio, Dante, Milton, Shakes- 


zoni, Zola e com toda a legião 
infinita dos grandes genios moder- 
nos; em Sociologia estamos com 
Kropotkine, De 
Campanella, Tolstoi, e com todos 
os apostolos e os martyres do 
progresso e do livre pensamento 
desde Christo até Socrates, até 
Huss, e todos os milhares de vi- 


uma lei—a da 
—Explica-te. 


na fogueira, e nas 
ram e morreram pela humanidade. 
O nosso fim não é a Caridade, 
não! mas establecer na terra o 
reino da paz e da justiça, da luz 
e da liberdade de consciencia, e 
que não mais existam tyrannos 
nem opprimidos, mas homens per- 
feitamente eguaes nos seus direi- 
tos e nos seus deveres, irmãos de 
facto, sempre promptos a se au- 
xiliarem mutuamente alegres e fe- 
lizes, particizando da prosperida- 
de e da desventura de seu simi- 
lhante, comprehendendo que a sor- 
te de cada um é solidaria aos de 
todos, como ramos de uma planta, 
membros de uma só familia. 
Manuel Pisani. 


“EL NOMORE Y LA TIERRA, 


Temos recebido os primeiros ca- 
dernos de «El Hombre y la Tier- 
ra» grandioso estudo escripto em 
francez pelo eminente geographo 
Eliseu Reclus, versão hespanhola de 
A. Lorenzo, sob a revisão do dr. 
Odón de Buen, illustre cathedratico 
da Universidade de Barcelona. 
Segundo consigna o autor no pre- 
facio, esta obra é o cumprimento 
duma promessa formulada no final 
da sua «Nova Geographia Univer- 
sal» Propunha-se estudar o ho- 
mem na successão das idades, como o 
havia observado elle mesmo nas di- 
























































—Comprehendo; 
trema. 


recompensado pelo 


rer. 











Vende-se nas 
ções: 









idos. 





dos homens e da terra, e em 
que todas as maneiras de obrar dos 
povos se explicam de causa a effei- 
to, pela sua harmonia com a evolu- 
ção do planeta. 

O assumpto deste livro e a com- 












se mostram avidas de saber e as 
multidões reclamam justiça nas re- 
lações sociaes, 

A edição hespanhola é monumen- 
tal; está á altura da importancia da 
obra e dos actuaes adiantamentos 
da typographia. Com ella, a Escóla 
Moderna, de Barcelona, que é sua 


Externato : 









Francoz, por mez. 








tora, se mostra a surprehendente 
altura. 


Desejamos o mais feliz exito a 
esta obra, que consideramos como 


meio efficaz e poderoso de pro- 
gresso. 


Assigna-se na casa do administra- 
dor: 





derado vencido. 








D. Alberto Martín. — Calle 
Consejo de Ciento, 140.—Bar- 
celona (Hespanha), 

Acceitam-se pedidos por meio desta 


administração. Milano (Italia). 






MORRER... 
—'Tens mêdo? Acalma-te. 
- y —Mas em tudo a vejo, fria, horripi- 
peare, Victor Hugo, Goêthe, Man- lante. E que calafrios! vês? ne 

E o homen estremece, como se fos- 

se tocado por um tremendo furacão. p | N TONIO SICA 
as - —Não temas; não observaste nos à 
Amicis, Ferri, | dias de tua mocidade que tudo tem 
objectivo, que tudo se subordina a 


—BSim. O homem do trabalho, como 
A / tu foste, não se esforça para alcançar 
ctimas que no patibulo, na forca, | com o suor do seu rosto, uma vida me- 
risões soffre- lhor, mais honrada e a garantia do 
sustento a si e aos seus? 

—E o que são—vida melhor—hon- BI 
ra—garantia do sustento? 


Je melo! EE 
—Não é tudo isso o nosso objectivo 
e a compensação do nosso labor? N AN ATÓRIO e [+] 
mas.. applica tua 


parabola á esta hora de agonia ex- 
—hº chegado o momento de seres 


decepções em busca da Paz; e o 
descanço do corpo que suou, o limite 


desse constante luctar,a compensação|%0% LARGO DE SANTA CRUZ «o» 
do homem que ganhou a vida,—é mor- 


—Agora comprebendo; obrigado. 
E fechando os olhos deixou este 
mundo tranquilamente, 





CODIGO DOS JESUITAS lh 
pru e 


COLAR DUPRAVER 


CURSO PRIMARIO E SECUNDARIO 





Internato c externato para 
ambos os sexos 


dia 15 de cada mez, mediante um 
recibo assignado pelo director. 
Uma vez o mez começado é consi- 


S. Joaquim — E. de S. Paulo 


60.000 RÉIS 


MENSAES todos pódem ganhal-os, 
vendendo uma novidade formosissi- 
ma e artistica. Escrever immediata- 
mente a PENNELLYPES & Cia, 








Fabrica de Macarrão 


NAPOLITANA 


RUA GENERAL OSÓRIO, 41 


Tem sempre em deposito grande 
uantidade de massas alimenticias 
as melhores qualidades a preços 
excessivamente commodos. 

Ásseio e promptidão.— Seriedade 
em todos os negocios. 


RUA GENEBAL OSORIO, 41 
S. CARLOS DO PINHAL 


ET feitos) 







compensação ? 





Ls 


o o o JENKER 


Systemas Kneipp, Kuhne, 
Platen, etc, 


teu labor, luctas e 


RIO CLARO 


Diaria, 4$000 a 6$000 incluindo tra- 
tamento, alimentação, bons commo- 
dos, uso de apparelhos, ete, 





Tratamento especial de rheumatis- 
mo, doenças do estomago, dos rins e 
vias urinarias, do figado, espinha, dan- 
ça de 8. Vito, paralysias, ete., pela 

drotherapia reformada, propria ao 
ma daqui. 


COM CLINICA DESDE 1895 


$500 O Sanatorio mantém servi- 
ada iene 4$500] €º de Hotel, dando commodos 
aos exmos. srs. passageiros 
a. 40$000] que queiram informar-se pes- 


A. Comte. 


seguintes condi- 


Livre do porte. As encommendas| soalmente. 
devem vir acompanhadas da respec- 
tiva importancia, exceptuando os 
correspondentes que podem fazer os 


WOBLOO COLA 
Diari hospedes e 
1 28000" “68008 te 
SANATORIO ZENKER 
Largo de Santa Cruz 
RIO CLARO 





t 


. PUBLICAÇÕES DO 


ATENDE HIEROPHANTE 
Director — JULIO DUFRAYER],0.. «4 


Refórma Sociocratica e a 


=— Maior Revolução do Mundo», E 


Esc a poeira seno CONDIÇÕES União Universal e Instituldor da 
ressantissimo caracter de opportu- a 
nidade, hoje que as intelligencias Enternato : Orthologia. 


Por trimestre, 150$000, sendo a la-|2.0 — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 
vagem de roupa separadamonto. 


3º — «A Arte de Enri r ou a 


Extincção do dedo ponsél (Pluto- 
Curso primario, por mez. . 105000 metria). 
Curso secundario, por mez. 15$000]4º — «Prehistoria, sob o ponto de 
e +» 1058000 vista Orthologico ». 
Nota — O pagamento será foito no a pra cg Libre», (Praduoção 


6º-—«<A Explicação de Deus», por t 
SUN... Hierophante da Maçona- 
ria + Catholica Trabalho respei- 
tosamente O. eD, a 8. 8, o PA- 
PA. (Fasciculo 1.º da Collecção 
do tichristo). 


7º-—<O Mentalismo e a Magia Ortho- 
logica.» 


8º—«1.º Encyclica Orthologica». 
A' venda na 
CASA LAEMMERT & CIA. 
rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO 
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DMITRY DE MEREJKOWSKY 


À MORTE DOS DEUSES 


ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 





PRIMEIRA PARTE 
VI 


— Não esei. 

— Para tua casa? 

—E” impossivel. Môroem Antiochia. 

—E eu só hoje pela manhan cheguei a esta 
cidade. 
— Que fazer, então ? 

— Espera, vi ha pouco, no becco proximo, o 
templo de Priapo, aberto. Vamos até lá. 

Phyllis arrastou-o rindo. Os companheiros de 
ARA quizeram seguil-o; elle, porém, lhes 


-E inutil. Fiquem aqui. 

— Toma cuidado! Levo ao menos uma arma... O 
quarteirão é perigoso... 

E, Sotienoião de baixo da vestimenta um pu- 
nhal de cabo maravilhoso, um dos companheiros de 
Agamemnon entregou-lh'o respeitosamente. Trope- 
cando a cada passo, na escu , Agamemnon e 


Phyllis penetráram num becco escuro que costêava 
o mercado. 


— Aqui, aqui! Nada temas, entra... 

Viram-se no vestibulo de um templo pequeno 
e deserto, cujas columnas velhas e grossas eram 
mal illomi pelo clarão bruxoleante de uma 
lampada. 
Empurra a porta ! 





E Phyllis, rindo ni qunento. atirou ao chão a 
chlamyde, macia e tépida. Quando Agamemnon 
apertou-a nos braços, lhe pareceu que em torno ao 
corpo se lhe enroscava uma serpente perigosa, cá- 
lida e flexivel, cujos olhos se haviam tornado enor- 
mes e medonhos. 

Nesse instante, no interior do templo retiniu 
um grasnar estridente e um bater d'azas que agi- 
tou de tal fórma o ar que a lampada esteve por 
apagar-se. Agamemnon soltou Phyllis e murmurou: 

—Que é? 

Na escuridão passavam fórmas brancas que se- 
melhavam apparições. Definitivamente amedrontado, 
Agamemnon persignou-se, 

—Mas, que é então? Que a santissima Cruz 
nos proteja!... Qualquer coisa beliscou-o fortemente 
na perna. Gritou de dôr e de medo; depois agar- 
rou pelo pescoço um dos seus inimigos desconheci- 
dos e apunhalou outro... 

Gritos ensurdecedores ecoáram, seguidos de 
chos e de um bater d'azas repetido. À lampa- 
crepitou pela ultima vez e Phyllis exclamou rindo: 

—Mas sio os gansos, os gansos sagrados de 
Priapo!.. Que fizeste! Pallido e tremulo, o vence- 
dor, de pé, tinha numa mão o punhal ensanguen- 
tado e na outra o ganso morto. A multidão trazen- 


do tochas, invadiu o templo a gritar, conduzida pe-| «F' 


la velha sacrificadora de Priapo, Seabra. 

Em bôa paz, segundo o seu habito, comia na 
taverna presta opa retiniram os gritos dos 
gansos, e i e vadios nocturnos, precipitára-se 
em amilio deles. O nariz vermelho : pen os 
cabellos grisalhos e hirsutos, os olhos luzentes co- 
= dois pregos jar aço, davam á sacrificadora de 

riapo o aspecto de uma furia. 

Ella vociferou: 

a Ps ie ip q Seen está profana- 
| os estão mortos... 
ne, quad ci estes christãos impios! 

Phyllis completamente occulta pela chlamyde 
fugiu ao passo que à multidão arrastava Agamem 
non, tão , que até nem pensava em lar- 
gar o ganso que levava na mão, 


Scabra chamou os agoranomos guardas do 
mercado. À cada instante augmentava a multidão. 
Os companheiros de Agamemnon correram em seu 
auxilio: era muito tarde. Dos antros, das tavernas, 
das lojas, dos beccos, precipitára-se toda uma mul- 
tidão de contrabandistas, attraida pelo barulho. Os 
rostos tinham impressa a expressão de uma curio- 
sidade alegre, inherente aos tolos. O ferreiro, corria 
com o martello ao hombro; as duas velhas tinham 
esquecido a contenda; o padeiro, polvilhado de fa- 
eg empurrava o sapateiro côxo e, por traz del- 
les, saltára o garoto ruivo, berrando e rindo, a ba- 
ter numa lata como si tocasse a rebate. 

Seabra vocifera, agarrada ao vestuario de 
Agamemnon: 

— Espera!.. Deixa-me chegar á tua barba mal- 
dita! Não te deixarei um só pelo!.. Ah! carcassa 


para abutres! Tu nem vales a corda que te ha delto 


enforcar, vadio immundo! 

Por fim appareceram os agoranomos adorme- 
cidos, com aspectos suspeitos, mais com apparencia 
de vagabundos de que vigilantes da ordem. 

a multidão reinava um barulho ensurdecedor 


produzido pelos risos, pelos gritos, pelas pragas, a 


ponto de não se comprehender coisa alguma. Gri-|. 


tava um: «Assassino!» outro «Ladrão!» o terceiro 
lo. 
Subitamente, dominando tudo, retiniu a vóz de 
estentor de um gigante ruivo, semi-nú, banhista de 
profissão, e por vocação orador de praça publica. 

—Cidadãos, ouvi e acreditae em miml... Ha 
muito tempo que eu espreito este canalha e seus 
companheiros. Elles andam a escrever nomes. São 
pre ução ção 

o em execi a sua inten - 

rou com pise mão a barba e com a outra os Si: 
los de Agamemnon. Elle quiz repellil-a, ella porém 
io com todas as forças e, com surpreza de to- 


E —Vêde, cidadãos, são denunciadores disfarça- 
os 

Alguem gritou: 

as Mata! 

A multidão agitou-se. Voáram pedras. Os 
pseudo-companheiros de Agamemnon cercaram-n'o 
desembainhando a espada. O curtidor foi morto ao 
primeiro golpe e caiu inundado de sangue. O 
to ruivo foi calcado aos pés. Os rostos tornáram-se 
ferozes. Mas, nesse momento, dez enormes escravos 
paphlagonios, trazendo aos hombros uma liteira de 
purpura abriram passagem imperiosamente. 

—Salvos!—exclamou o rapaz louro saltando 
na liteira com um dos companheiros. 

Os paphlagonios, içaram-n'os aos hombros e 
fugiram a correr. O povo em furia quiz lançar-se 
em perseguição delles e apedrejal-os. Alguem gri- 

u: 


— Cidadãos! não vêdes então que é o prorpio 
Cezar? Cezar Grallus?! 

E todos se detivéram, petrificados pelo mêdo. 
A liteira côr de purpura, balouçada nos hombros 
dos escravos, como uma canda sobre as vagas des- 
appareceu na rua escura. 

Seis annos tinham passado desde a prisão de 
Juliano e de Gallus na fortaleza cappadocia de Ma- 
cellum. O imperador Constancio lhes restituira os 
seus favores. Juliano, na idade de vinte annos, foi 
chamado a Constantinopla e autorizado a viajar 
pela Asia Menor. Quanto a Grallus, o imperador 
nomeou-o seu co-regente, com o titulo de «César» 
e deu lhe o governo do Oriente. Entretanto, este 
favor nono, ir rig de are Constancio 
gostava de anniquilar seus inimigos depois de ha- 
ver apagado a desconfiança, por meio de carícias 
excessivas. 

—E então, Glycon? Constancio poderá persua- 


, 08 cabellos e a barba negra ficáram nas mãos | dir-me d'ora avante a sair com os pelos postiçosl... 
da velha que rolou pelo chão. Diante do povo, em| Nunca mais!.. Não farei mais isso! 


vez de Agamemnon, estava um bello de ca- 
bellos loiros 


multidão calou-se. Mas a vôzdo banhista clamou denovo; 


frisados, de barba curta. tada, al goso... 


—Prevenimos Tua Magestade que era peri- 
(A seguir.) 
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